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Hidaide (e programa resumiu nestas singela® mias expressivas pala  ̂
vras: «Da orientação die Lusitana Sacra não há mais quie dizer. 
O monograma de Cristo (15) e a Cruz de Crista — verdade e luz — 
são os dois símbolos que lhe 'apontam o ideail, bailizam o caminho 
e definem o programa» (1C).

A escolha não podia ser mais acertada, porque Mans. Miguel 
de Oliveira dedicou-se, de ailmia e coração, à nova revista, conse­
guindo publicar sete volumes, para o que teve de enfrentar e ven­
cer dificuldades quase insuperáveis.

Por tudo isto, a memória de Mons. Miguel de Oliveira é 
credora da profunda gratidão de todois os que se dedicam à inves­
tigação histórica.

P. Avelino de Jesus da Costa

Jornadas Luso-Espanholas de História Medieval

De 25 a 30 de Setembro de 1972 terão lugar estas Jornadas 
subordinadas ao tema «A pobreza e a assistência aos pobres ma 
Península Ibérica durante a Idade-Médiai», organizadas pelo «Cen­
tro de Estudos Históricos» da Universidade de Lisboa «e pelo «Depar­
tamento de Estudios Medievales», da Universidade de Barcelona.

Jornadas de Metodologia aplicada 
das Ciencias Históricas

Comemorando o cinquentenário da criação da suia Secção de 
Hisitória, a Faculdade de Filosofia e Letras da Universidade de 
Santiago de Compórtela (Espanha) promove a celebração das

|(15) É ©site monograma que a revista osltenlta como emblema na capa 
e no rosto de todos os volumes.

|(16) Lusitania Sacra, I, p. 298,
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Primieimais Jomadas de Metodologia aiplitíaidia às Ciências históii- 
dals que se Peiailizarão nessa cidade em Abril de 1973.

Estas Jornadas diedíilcar-ise-ão espeiciiiailm/einite à revisão e difusão 
dos progresóos metodológicos recentes e das preocupações activais 
da investigação histórica (ou geográfica, no caso da 7.a Secção), 
dentro de um número limitado de ternas. Fuinicilonará como um 
congresso científico aberto quanto ao número de participantes, 
mas específico pela sua n'atureza, pelo conteúdo de secções e temas 
que são ois seguintes:

1. Pré-história: Problemas gerais do •conhecimento da Fré-história e dos 
petnoglilfos atlânticos; a idade do bronze no ocidente atlântico.

24 História Antiga: História agrária e demografia. Formação e desen­
volvimento da cultura castreja.

3. História Medieval: A economia rural; os senhorios: bases territoriais, 
nátveis de rendas e marcos juirisdiictiornais. As tensões sociais nos 

séculos xiv e xv. O comércio interterritorial e interregional.
4. História Moderna: História rural; demografia e estruturas sociais; 

•preços, salários, flutuações e movimentos de conjuntura; crédito e 

louça, comérdio e transportes na fase do capitalismo mercantil
5. História Contemporânea: Desamortizações, transferencias de proprie­

dade e transformações agrárias; movimentos revolucionários na época 

Iromântica; problemas sodiais e políticos na dlécada de 870.
6. Paleografia: Panorama actual da investigação sobre escrituras latinas; 

perspectivas para o futuro. IA investigação nos arquivos eclesiásticos 

espanhóis: actuali d ade e metodologia a seguir. A investigação diplow 
mática sobre chancelarias e escritórios notariais; estado actual e pos­
síveis investigações.

7. Geografia aplicada à ordenação do território : a) áreas rurais; 
b) núcleos centralis e iredlas urbanas; c) conservação da natureza e 

defesa do meio ambiente; d) especial consideração destas questões 

na Galiza. Modernas técnicas ao serviço da Geograiflia: a) novidades 

em material fotográfico e instrumental científico destinados à inter­
pretação da fotografia aérea; b) sensores remotos em cartografia 

temática; c) análise da informação territorial e ordenadores*


